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Ricardo Fiúza reage às acusações feitas pela subcomissão de patrimônio: "Obra de um louco" 

Deputado vai responder por empréstimos 
nio da CPI. Fiúza também foi respon-
sabilizado pelas emendas piratas ao 
Orçamento de 1992 e distribuição ir-
regular de subvenções sociais. 

De acordo com a subcomissão, o 
deputado usou artificios contábeis 
para não pagar dívidas de suas em-
presas na Caixa 
Econômica Federal 
(CEF), Banco do 
Brasil (BB) e Banco 	RELA 
do Nordeste nos úl- 
timos anos. A subco- 	APO N 
missão de patrimô- 
nio informou tam- 	FALS1 
bém que, na CEF, a 
dívida da Usina Ja- 	1DEOL 
çanã, que passou a 	 

Artifícios contábeis foram 
usados para evitar 

pagamento de dívidas 
com bancos oficiais 

BRASÍLIA — O deputado Ri= 
cardo Fiúza (PFL-PE), incluí-
do na lista das cassações da 

CPI do Orçamento, terá de respon-
der na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) às acusações de falsi-
dade ideológica e utilização do man-
dato para obter favorecimento pes-
soal. Essas denúncias envolvem mais 
de US$ 18 milhões em empréstimos 
nos bancos oficiais e constam no re-
latório >  subcomissão de patrimô- 

chamar Bititinga ao ser vendida pela 
família Fiúza ao grupo Coimbra, se 
aproxima de US$ 4 milhões. No BB, 
tem um débito de US$ 12 milhões. A 
subcomissão denunciou ainda con-
tradições na operação de transferên-
cia da usina, como a venda por me- 

tade preço que Fiú- 
za pagou ao com- 
prá-la. O deputado 

TÓRIO 	nega as denúncias e 
as atribui à "obra de 

TOU 	um louco", referin- 
do-se ao senador Jo-

DA D E 	sé Paulo Bisol (PSB- 
RS), coordenador 

ÓG1CA 	da subcomissão de 
patrimônio. 


